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Fim de Linha1 

joâ( 1)acques 

Tive três amigos por nome Elias . 

Um deles foi o Ivlalrnann, yue usava pince-ne::. faJa,·a ale ­

mão, escrevia nos jornais, discursava cm praca pública e acabou 

mudando-se para o Rio, onde desapareceu sem maiores regisrros 

por parte da imprensa, apesar do talento. 

Outro, o Carr�t, libanês de origem, homem bom, tipo bastante 

popular em Fortaleza. Especialidade : vendia meias pretas para luto 

e ia a todos os enterros. 

O terceiro LTa filho de mestre Hocha , antigo chefe das oficina.-; 

da Estrada de Ferro. 

Todos p descansam em paz. 
O último, o Elias Rocha, com yuern mais convivi. fora. por 

muitos anos. mayuinista da referida reparti<.·:to. Ti n ha . herdada. a 

vocaç<'to para a mecànica. E guiava locomotiva como gente grande. 

Uso adrede a expressão ··como gente grande". para ressaltar 

a sua fibra de eterna criança, de setcnt�to com alm�1 infantil. 

Elias era alegre, espirituoso, comunicativo. E daí o la rgo cír­

culo ele amigos yue cultivava. 

Um colapso cardíaco o fulminou, exatamente no primeiro dia 

deste ano, certamente para yuc, de acordo com o calcnd�trio . come­

ctsse sem atraso e numa data inaugural a sua vida no outro mundo . 

Fui a seu sepultamento . 

Muita gente. Dezenas de automóveis particulares no correjo 

fúnebre. Um atr:ts do outro, como numa composiç ;'to ferroviúria. O 

carro dele à frente, puxando os demais e lembrando, na cor negra, 

uma locomotiva. 

Ao chegar�� porra do cemitério, a sineta soou. Era a partida 

na última esta('ào .. . 

E. quando o seu caixào baixou;, terra. um apito de m{tquina. 

nas proximidades, fez as vezes do toyue de silêncio militar sobre 

os restos de um lutador . . 

1 --·· 11/mct em cnq}() oito, p. 2'1-26. 
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